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			APRESENTAÇÃO 


			As mulheres professoras, no exercício de suas práticas docentes, estão cotidianamente refletindo sobre valores e saberes instituídos por exigências curriculares resultantes de reformas educacionais e em conformidade com a atualização dos conhecimentos. 


			Neste coletivo de mulheres professoras, encontram-se aquelas interessadas na justiça curricular, mediante a criação de projetos educativos de combate a hegemonia dos androcentrismos e suas intersecções pelas matrizes de dominação colonial e capitalista da sexualidade, raça, etnia, geração, deficiência, dentre outras.


			Com diferentes pontos de vista, criam pedagogias desde as essencialistas, de naturalização do ser, até aquelas construcionistas de denúncia e reconhecimento das diferenças culturais, provocando tensões no campo da educação. 


			Este movimento, presente nos diversos campos do saber, devido à “fecundidade da ciência” (Morin, 2005) enseja o surgimento de categorias ou conceitos renovados que se alinham às novas relações sociais, ao progresso material e à emergência de tecnologias, coexistindo entre si, já que estão mergulhados na produção histórica.


			Nesse retrato da sororidade encontram-se maneiras de desviar-se da dor porque, conforme Evaristo (2018), sofrer é proibido, ainda que a dignidade seja ultrajada, que a fome, a doença, o desespero, o viver-morrer definha o corpo, mas, é proibido sofrer. Conceição Evaristo, no seu jeito de “traçar uma escrevivência”, faz uma arqueologia da insubmissão em Olhos D’água (2018), Becos de Memória (2016), Insubmissas Lágrimas de Mulheres (2020) e localiza memórias, lembranças, resistências e conquistas. 


			A ocorrência do tecido da insubmissão levou as organizadoras da obra a reunirem categorias como, gênero, sexualidade, feminismo, corporeidade, mulherismo africana, africanidade, literatura feminina, políticas públicas para a diversidade, numa ótica institucional, social e intercontinental, a partir de saberes de mulheres que “recolhem vestígios das memórias revolucionárias de desobediência ancestral, apagadas pelo projeto colonial” (Machado, 2023, p. 86).


			Esta Coletânea, conta com apoio do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Maranhão (PPGE/UFMA) e auxílio financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). A relevância dos textos se atém a narrativas que contemplam exigências epistemológicas, metodológicas e técnicas, ao lado da presença histórica e de vínculos teóricos. Elementos que facilitam o processo de descoberta e interação de conhecimentos, expressos em categorias da atualidade, conforme aludiu-se anteriormente.


			A obra está organizada em três partes: 1) A mulher e sua insubmissão nos processos educativos; 2) Mulheres afrodescendentes e sua insubmissão e 3) Gêneros, sexualidades e insubmissão na educação. A primeira inicia com a discussão de “Movimentos revolucionários (cristianismo e feminismo) e suas implicações na vida das pessoas”, escrita por Glaucia Santana Silva Padilha e Diomar das Graças Motta. As autoras destacam que a abordagem sobre o feminismo no espaço escolar tem apresentado pequena profundidade, pouco entendimento e interpretação nas relações cristianismo e feminismo. 


			O artigo de Vanessa Souza de Miranda e Kilza Fernanda Moreira de Viveiros, “Ensaios da perspectiva escolar sobre o cuidado com a infância – entendendo a puericultura na teoria e prática”, trata sobre a história da Puericultura, destacando como este ensino foi institucionalizado na Escola Doméstica feminina, com ensino teórico e prático para um atendimento efetivo dos pequenos com o intuito de instruir acerca dos cuidados necessários para prevenir a mortalidade infantil no início do século 20 e como forma de garantir que novas perspectivas fossem dadas aos cuidados das crianças, bem como a adequação de técnicas sobre esse cuidado, observando o seu desenvolvimento natural sem tratá-las como pequenos adultos e respeitando suas peculiaridades.


			Em “Narrativas de mulheres, alunas do programa mulheres mil em Açailândia-MA”, Maria das Dores Cardoso Frazão e Raquel Cardoso Frazão abordam aspectos do Programa desenvolvido no campus do Instituto Federal, Ciência e Tecnologia do Maranhão, município maranhense de Açailândia, no ano de 2012. As autoras discutem a organização e implementação do Mulheres Mil no referido campus, bem como cartas escritas por alunas na disciplina de Língua Portuguesa, demonstrando as narrativas de mulheres sobre a experiência de ser mulher e estudante em curso de qualificação profissional.


			Leidy Morgana de Sousa Agapto trata sobre “As mulheres e os estereótipos femininos na literatura infantil” analisando os estereótipos femininos contidos na literatura infantil clássica, em relação a algumas princesas citadas na obra literária A Revolta das princesas, são elas: Bela Adormecida, Branca de Neve, Cinderela, Ariel, Rapunzel, Sherazade e Bela. A autora afirma que as personagens femininas podem e devem ser retratadas a partir da diversidade, da autonomia e, principalmente, do empoderamento e da insubmissão.


			A segunda parte é inaugurada com o texto “Economia e emancipação das mulheres na África Austral Xitiki: abundância e sobriedade na contracorrente” de Tereza Cunha. Com abordagem feminista, sem ignorar as relações de poder que se inscrevem e escrevem sobre a realidade social, a autora traz para o debate duas questões preliminares: a da posicionalidade do olhar científico e da forma como ele sobredetermina a relação entre os chamados sujeitos e texto a autora objetos do conhecimento. Centra suas análises no xitiki praticado em Moçambique, sendo uma prática transversal a toda a sociedade moçambicana, destacando a relação entre o xitiki e as mulheres em Moçambique como uma evidência empírica que tem sido objeto de muitas pesquisas e reflexões. 


			Walquiria Costa Pereira e Raimunda Nonata da Silva Machado discutem sobre “Saberes de mulheres professoras no curso LIESAFRO: insubmissas AfroUniversitárias”. No percurso, evidenciam os saberes provenientes das trajetórias sociais pessoais/familiares, educacionais e profissionais de três professoras AfroUniversitárias, do curso LIESAFRO/UFMA, bem como suas contribuições na produção de práticas educativas afrocentradas e intersubjetivas. Concluem que essas professoras, herdeiras de um legado ancestral de insubmissão africana e afrodiaspórica, criam condições (múltiplos saberes) e possibilidades (pensamento emancipatório) de enfrentamentos e superação dos marcadores sociais de opressão, engendrados a partir das relações socioculturais de gênero, raça e classe. Também, utilizam-se da docência universitária como mecanismo de mobilidade socioeconômica, potencializador dos saberes antirracistas, antissexistas e emancipatórios que reconhecem e valorizam diferentes saberes provenientes da história e cultura africana e afro-brasileira. 


			Em continuidade, Tercília Mária da Cruz Silva e Raimunda Nonata da Silva Machado apresentam o texto intitulado “Mulheres quilombolas quebradeiras de coco babaçu nas ensinagens da ODALa”. As autoras analisam saberes do cotidiano das mulheres quebradeiras de coco babaçu da comunidade quilombola Laranjeiras (CQL), no município de Aldeias Altas, Maranhão, discutindo as ensinagens de insubmissão à luz do referencial teórico-metodológico do Feminismo Negro Decolonial e Afrocentrado (FND-Afro). Propõem atravessamentos entre decolonialidade e Afrocentricidade, adentrando no paradigma sócio-humanitário que interliga o feminismo, o racismo e o agenciamento de mulheres quilombolas quebradeiras de coco babaçu como professoras/mestras de sua própria comunidade na valorização dos saberes ligados à ancestralidade africana. 


			No capítulo seguinte, intitulado “Mulheres afrodescendentes e modos de insubmissão no Movimento Negro - em tudo, se faz educação”, Raimunda Nonata da Silva Machado, Andresa Barros Santos e Danielle Cristina dos Santos Pereira discutem os modos de insubmissão construídos por mulheres afrodescendentes. Com estudo documental, bibliográfico e entrevista traçam um breve histórico acerca das lutas e resistências dos movimentos sociais no Brasil, e, especificamente, enfatizam o protagonismo, dessas mulheres, no movimento negro. Nesse percurso, evidenciam a participação de mulheres afrodescendentes em atividades de entidades dos movimentos negros, tais como: organização de resistências por aquilombamentos, produção de estratégias de combates, publicação de artigos em periódicos, além da constituição de comunidades de Axé como lugar epistêmico de ensino e aprendizagem das tradições e saberes ancestrais


			A terceira parte desta Coletânea inicia com o artigo de Eriveth Silva Teixeira, Adriana da Silva Dias e Sirlene Mota Pinheiro da Silva que discutem sobre “Políticas públicas para a diversidade sexual e de gênero: desafios e insubmissão na educação”. As autoras destacam, por um lado, conservadores que pregam a “ideologia de gênero” como desfavorecimento aos estudos de gênero; por outro lado, têm-se os grupos progressistas com lutas incessantes pela educação inclusiva, igualitária e de visibilidade para as questões de gênero e da diversidade sexual. Realizaram análises de documentos oficiais, norteadores das políticas educacionais, como forma de responder a seguinte questão: como ocorre a inclusão e a insubmissão sobre as temáticas de diversidade sexual e de gênero em documentos oficiais da educação brasileira? Consideram que é preciso resistir e persistir numa mudança de práticas sociais, destacando que a escola ainda se apresenta como uma das principais alternativas para tais mudanças, com práticas insubmissas.


			No capítulo seguinte, Claudiane Santos Araújo e Iran de Maria Leitão Nunes discutem “Gênero, sexualidade e deficiência: implicações na educação e nas políticas públicas de mulheres com deficiência” cujo objetivo foi analisar, a partir das categorias gênero, sexualidade e deficiência as implicações na educação e nos espaços sociais considerando a presença de Pessoas com Deficiência (PcD’s), especialmente as mulheres. As autoras abordam a questão da violência de gênero como mecanismo de resposta ao silenciamento dessas discussões na sociedade, nas leis, nas políticas públicas e no âmbito acadêmico. Este estudo contribui para a ressignificação e reflexões sobre a sexualidade de mulheres com deficiência, além de evidenciar a urgência de políticas públicas voltadas para estes sujeitos e suas interseccionalidades.


			Rayssa Maria Bezerra Vieira de Sousa discute “A gestão escolar e sua insubmissão para a efetivação da educação para a sexualidade”, como possibilidade de vir a ser uma realidade no cotidiano escolar, a partir de iniciativa da gestão escolar, em especial na gestão democrática. Aborda aspectos históricos da educação sexual no Brasil, destacando-se alguns de seus propósitos, os principais conceitos como o de sexualidade e gestão democrática, além de trazer à tona os trabalhos na área da educação, com fins descritivos e explicativos. 


			Arthur Furtado Bogéa e Lucinete Marques Lima no artigo “Políticas e educação: a realidade enfrentada por pessoas trans”, apontam algumas políticas voltadas, direta e indiretamente para pessoas trans, que foram aprovadas ou não aprovadas pelo Poder Legislativo ou por meio da judicialização da política e analisam os impactos da presença/ausência de políticas públicas nos processos de educação formal de pessoas trans. 


			Por fim, em “Cartografias subversivas: resistências e assujeitamento na educação”, José Carlos Lima Costa apresenta fragmentos de uma viagem, com relatos de sujeitos cuja existência perturba determinadas normas sociais, bem como algumas de suas experiências enquanto sujeito pesquisador, cuja identidade sexual subverte as normas da heterossexualidade, impostas desde seu nascimento, refletindo sobre algumas relações de gênero e o conceito de performatividade que evidencia a maneira como as relações de poder materializam os corpos. Assim, entendemos que a obra se constitui um veículo de grande necessidade para a mulher professora, como apoio no seu cotidiano pedagógico, na interação do seu fazer-saber, na contemporaneidade.


			Excelentes leituras!


			Primavera de 2023


			Sirlene Mota e Raimunda Machado
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			PREFÁCIO


			O Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Educação, Mulheres e Relações de Gênero (GEMGe), composto por docentes e discentes do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Maranhão (PPGE/UFMA), junto com pesquisadoras convidadas, reuniu nesta coletânea narrativas sobre a insubmissão da mulher nos processos educativos e, em especial, das mulheres afrodescendentes, além de questões de gênero, sexualidade e insubmissão na educação. Os diversos textos que a compõem, inspirados em saberes e memórias de mulheres, nas escrevivências, de Conceição Evaristo, e na sororidade, enfocam temas relevantes e instigantes como: cristianismo e feminismo; história da Puericultura e cuidado com a infância; estereótipos versus empoderamento feminino na literatura infantil; deficiência, diversidade sexual e de gênero e pessoas trans nas políticas públicas/educacionais; educação para a sexualidade e gestão escolar democrática; experiências de mulheres-alunas do Programa Mulheres Mil, de afrouniversitárias e de afrodescendentes no movimento negro; saberes de mulheres professoras no curso Liesafro; práticas coletivas de economia informal de mulheres de Moçambique; saberes e ensinagens de insubmissão de mulheres quilombolas quebradeiras de coco babaçu no Maranhão; resistências e assujeitamento na educação. 


			São textos que compartilham análises e propõem reflexões que vão das práticas escolares insubmissas de inclusão curricular das temáticas de diversidade sexual e de gênero, de experiências de professoras e alunas, em sua diversidade, nas várias etapas e níveis de ensino, às lutas cotidianas e saberes das vivências de mulheres trabalhadoras e às contribuições do Feminismo Negro Decolonial e Afrocentrado para se visualizar novos lugares epistêmicos de ensino e aprendizagem de tradições e saberes ancestrais. 


			Como declaram suas organizadoras, a intenção é apoiar docentes no seu cotidiano pedagógico, sobretudo mulheres docentes interessadas na justiça curricular, na contramão do androcentrismo e da dominação colonial e capitalista. 


			Como sabemos, o acesso das mulheres à educação, como alunas, é uma conquista histórica feminista, que se desenrolou paulatinamente a partir do século XIX. Somente na segunda metade do século XX é que se reverteu o hiato de gênero na educação brasileira, de acordo com Beltrão e Alves (2009), e as mulheres ultrapassaram os homens em anos médios de escolaridade. Na década de 1970, elas ingressaram em massa nos cursos superiores, porém, predominantemente, em cursos das ciências humanas e sociais e da saúde, nas tradicionais carreiras femininas do cuidado (Rosemberg, 2001), ainda reproduzindo a antiga divisão sexual do trabalho (Kergoat, 2009). 


			Hoje, as mulheres-professoras são a maioria do corpo docente da educação básica brasileira. Segundo dados do Censo Escolar 2022, divulgados pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), em fevereiro de 2023, elas são 1,8 milhões e perfazem 79,2% do corpo docente de nossas escolas, sendo 97,2% na creche, 94,2%, na pré-escola, 77,5% no ensino fundamental e 57,5% no ensino médio. As mulheres também são a maiorias dos estudantes dos cursos de licenciatura, totalizando 72,5% das matrículas, segundo o Censo da Educação Superior 2021 (Inep, 2023). E, como também sabemos, o magistério é um caso de feminilização e feminização de uma profissão (Yannoulas, 2011), com a implicação socioeconômica de baixa remuneração e reconhecimento social, no contexto de relações de gênero desiguais que ainda persistem. 


			Com efeito, pela sua importância, a docência na educação básica necessita ser mais valorizada, assim como o trabalho feminino, em geral. A Lei n.º 11.738, de 16 de julho de 2008, instituiu o piso salarial nacional do magistério da rede pública da educação básica em início de carreira, com atualização anual no mês de janeiro. Em 2009 o valor era R$ 950,00 e em 2023 alcançou R$ 4.420,55 para 40 horas semanais (Peixoto; Santos, 2023), com variações entre os estados e municípios, inclusive alguns pagam acima do valor do piso, como é o caso do Maranhão. 


			É nesse contexto de acesso recente das mulheres à educação formal e, ainda mais recente, de participação na pós-graduação e na pesquisa e de protagonismo na docência que a escrita feminina e as vozes das mulheres são necessárias e ganham destaque no esforço para construir a igualdade de direitos e a equidade de gênero, em direção a um mundo mais justo e mais feliz. A insubmissão das mulheres nos processos educativos, como professoras, ensinantes e aprendentes, é imperativa para transformarmos as relações de poder patriarcal ainda vigentes e empoderarmos as mulheres e meninas. A Conferência Mundial de Mulheres de Beijing, de 1995, já assinalava que o empoderamento individual e coletivo e a reconstrução das identidades sociais e de gênero em contraposição à tradicional submissão feminina são processos educativos. E o ODS 05 – Igualdade de gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas, explicita que o empoderamento é condição para alcançar a igualdade. 


			Empoderar-se, na lente feminista, é sair da condição e posição de submissão para viver e exercitar relações de liberdade, igualdade e sororidade. O poder é tanto repressivo e coercitivo (poder sobre...) quanto produtivo e capacitador (poder para..., poder com..., poder interior), expressando-se como desafio e resistência às fontes e formas de poder vigentes, visando superar suas assimetrias (Abercrombie et al., 1994; León, 1997). Esta última forma de poder — aberta, criativa, solidária e facilitadora (León, 1997) — é a que as mulheres feministas buscam, construindo conhecimento a partir de outras visões e posições, desafiando ideologias de subordinação de gênero, raça/etnia, classe social e outras, e transformando instituições e estruturas sociais de desigualdade e opressão. 


			Os textos desta coletânea do GEMGe/UFMA ilustram essa busca e sinalizam que a insubmissão da mulher professora, a partir da escola e da educação das crianças e jovens, é estratégica e decisiva para a transformação do androcentrismo e da dominação colonial e capitalista, que todas nós desejamos. Que sua leitura inspire outras mulheres, especialmente as professoras, e convide leitoras e leitores a empreenderem essa transformação. 


			Maria Eulina Pessoa de Carvalho 


			Universidade Federal da Paraíba 
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			PARTE 1 


			A MULHER E SUA INSUBMISSÃO NOS PROCESSOS EDUCATIVOS


		




		

			MOVIMENTOS REVOLUCIONÁRIOS (CRISTIANISMO E FEMINISMO) E SUAS IMPLICAÇÕES NA VIDA DAS PESSOAS


			Diomar das Graças Motta 


			Glaucia Santana Silva Padilha


			Ao participarmos nesta obra sobre a insubmissão da mulher professora, face às atuais categorias, elegemos o cristianismo e o feminismo cujas abordagens no espaço escolar têm apresentado pequena profundidade, logo com pouco entendimento e interpretação, nem sempre condizente às obras publicadas. Pois cada uma faz à sua maneira, conforme a sabedoria e o conhecimento histórico vigente.


			Desta forma, a estrutura do texto faz alusão, aos primórdios dessas categorias, nos movimentos de sua inserção, fundamentos e contraposições entre ambos, na ótica de teólogos (a) como Schaeffer (2010), McCulley (2017), Campagnolo (2019) e de estudiosas do feminismo como Millett (1969), Beauvoir (1970) e Butler (2016).


			Ao lado dos textos bibliográficos registramos um evento, muito característico de movimentos, que foi a palestra proferida pela professora mestra Glaucia Padilha, por ser estudiosa das questões de gênero e da teologia. Fato revolucionário por ser até algum tempo inconcebível, por parte de integrantes do movimento do cristianismo. A referida palestra foi designada para adolescentes da Igreja Cristã Evangélica El Shaday, localizada na Avenida Santa Laura, bairro da Santa Cruz, em São Luís- MA, ora sob a liderança do pastor Frankylande Mendes Sobral, que é bacharel e mestre em Teologia Magister Divinitatis. 


			Tal ação foi oportuna porque os adolescentes estão presentes no cristianismo desde o livro do Gênesis até o Apocalipse. Esse público sujeito de aprendizagem, não foi selecionado apenas pela faixa etária, mas como sujeitos concretos que se destacaram no cristianismo, assumindo diversas formas de serviços nas comunidades que viviam, muitas vezes enfrentando martírios nas atividades de amor e serem amado por alguém superior, por mais simples que fossem. A conexão nessas atividades se deu com base no relacionamento estabelecido entre os cristãos com o Deus das Escrituras Sagradas, livro base do cristianismo. 


			Portanto essa iniciativa implica, também, em benefício para formação de caráter desses adolescentes, propiciando-lhes um forte entendimento sobre a mulher em uma perspectiva cristã e, também estimulando a refletir sobre sua própria atuação em sociedade. Inspirando-lhes a bem participar, ao invés da indiferença aos ensinamentos, às vezes com infidelidade e mediocridade, por falta de apreensão dos postulados religiosos.


			Tal participação, além de eventos, exige ações em que o conhecimento se faça presença constante, ampla e com muitas vozes, a fim de que estes sejam ditos em sua totalidade. Com isso apresentamos os primórdios, e uns poucos fundamentos desses movimentos para conhecimento de adolescentes e adultos, em especial a mulher-professora, para que possam divulgá-los com a devida sustentação. Pois todo movimento implica fatos, julgamentos históricos que envolvem pessoas, pontos de vistas e interpretações de fala. 


			PRIMÓRDIOS E FUNDAMENTOS DOS MOVIMENTOS 


			Os movimentos religiosos e sociais, enquanto modos de ação coletiva englobam um tipo específico de relação socialmente conflitiva. Daí, titularmos este texto de revolucionário, pois os entes são sempre reprimidos, por desafiarem estruturas institucionais, modos de vida e de pensar, normas e códigos morais. Assim tomaremos esses movimentos como empreendimentos coletivos, para estabelecer uma nova ordem de vida, ainda que indivíduos e grupos de pessoas ajam com base em compreensões e expectativas comuns, mas em situações nem sempre estruturadas. Dentre estes destacamos:


			O cristianismo 


			O profeta judeu Isaías entre os séculos 8 e 7 a.C., previu a futura soberania de Deus; Daniel tem uma visão sobre o fim da opressão terrestre do povo judaico (6 a.C ). Eis que, neste período Jerusalém é conquistada pelo general romano Pompeu, pondo fim ao autogoverno da Judéia, abalando o orgulho nacional, causando consternação religiosa e desviando a visão judaica de povo escolhido por Deus.


			Entretanto as profecias se concretizam e nasce por volta de 4 a.C em Belém, na província romana da Judéia, Jesus de Nazaré, filho de Maria, casada com o carpinteiro José, a quem fora prometida, em consonância com a cultura local, da época. Era uma família pobre, oferecendo ao menino uma educação judaica tradicional. Como tal, não tinham como o menino ter acesso a escolas famosas dos rabinos que atendiam aos filhos dos ricos. Todavia, por volta dos 30 anos, esse menino atraía multidões com seus ensinamentos e cura de doentes. Como todo movimento não pode ser apenas individual, contou com doze seguidores ou discípulos, passando a ser considerado um insurgente ou um revolucionário.


			Para o dicionário Michaelis (2016), revolucionário significa “que ou aquele que prega ou executa ações para derrubar a ordem estabelecida; subversivo”. Desfazer o que já está pronto e que foi sedimentado pela história e, não aceitar a ordem, mas sentimentos vividos por pessoas, que vivem revolucionariamente. 


			Esse revolucionário, (Jesus de Nazaré) devido suas ações, foi considerado Messias – o salvador profetizado. A tradução da palavra hebraica para messias ou o ungido foi Khristós, da qual advém cristianismo. E seus seguidores eram os cristãos. Assim, as principais crenças do cristianismo por seus seguidores, eram baseadas na vida e nos ensinamentos de Jesus Cristo. Nessas crenças estava implícita a ideia de que Jesus era uma encarnação de Deus, meio humano, meio divino e não simplesmente um profeta.


			Mas os primeiros cristãos foram perseguidos, desde o início do movimento na Judéia romana e, até hoje, o cristianismo enfrenta desafios, apesar de congregar o maior número de seguidores no mundo, conseguindo moldar culturas de grande parte das civilizações ocidentais, pois o cristianismo tornou-se uma força poderosa na vida política e cultural no continente europeu e do Oriente Médio.


			A difusão de movimentos ocorre sempre por meio da palavra oral ou escrita; desta feita, a disseminação do cristianismo, em seu primórdio contou com as pregações de Jesus de Nazaré, a seguir, tornou-se possível com a Bíblia, o livro sagrado do cristianismo. Este foi originalmente escrito em hebraico, aramaico e grego. A primeira tradução inteira foi a Vulgata (405 d. C) de São Jerônimo. Atualmente, há traduções em mais de 1.760 línguas (Wright; Law, 2013). 


			Apesar dessa expansão e as pessoas mulheres estivessem presentes na vida de Jesus, sua participação nestes dois mil anos de cristianismo foi de pouca visibilidade e às vezes questionada. As reflexões incidem na orientação biológica e sexual, cuja visão era restrita à de mãe; de esposa, para atender somente à vontade e exigências do homem; de cuidadora da família; com atuação prevalente no espaço privado. Há, no entanto, fatos que ensejaram o movimento feminista, o qual emerge visivelmente na última década do século 19. Vejamos: 


			O feminismo


			Enquanto movimento, seu repertório torna-se coerente, a partir do momento em que as mulheres expressaram suas visões, oriundas do exame da condição de desigualdade e submissão ostensiva delas nas sociedades. Sendo vistas, naturalmente, como inferiores aos homens, em nível cultural, social e intelectual.


			Diferente do cristianismo, o movimento feminista não apresenta um precursor, mas ambos são revolucionários e entre alguns estudiosos e estudiosas estes se entrecruzam. A exemplo: As abolicionistas e feministas americanas organizaram um evento, que aconteceu em 19 e 20 de julho de 1848, em Nova York, nos Estados Unidos, reivindicando os direitos das mulheres, o que contatava a importância do cristianismo para tal reconhecimento. Assim,


			O “movimento feminista” de meados dos séculos XIX, lançado na convenção dos direitos da mulher de Senaca Falls em 1848 e notoriamente articulado por Elizabeth Cady Stanton e Susan B Anthony, exigia o direito de voto e leque de liberdades - educação, trabalho, direita conjugal e patrimonial “maternidade voluntária”, reformas na saúde e na vestimenta (Faludi, 2001, p. 67).


			Ademais, o feminismo, que deu seus primeiros passos em uma capela protestante norte-americana, tratava na realidade, de um movimento revolucionário que possuía uma agenda que não se coadunava com a filosofia cristã, uma vez que ao estabelecer a igualdade na relação entre os sexos, induzia as mulheres a uma eterna insatisfação, a qual residia no fato de que elas não se igualariam aos homens, apenas biologicamente, como fisiológica e psicologicamente.


			A ex-feminista Carolyn McCulley (2017), hoje aponta que o cristianismo ingressou em um desafio contundente ao apoiar as reformas sociais de então sobre a feminilidade, masculinidade, sexos e outros questionamentos que a igreja tradicionalmente vivia, pois:


			O homem permitia à mulher, na igreja assim como a sociedade, apenas uma posição subordinada, afirmando autoridade apostólica para sua exclusão do ministério, e, com algumas exceções, de qualquer participação públicas nas questões da igreja (McCulley, 2017, p. 53).


			Porém a pauta do movimento feminista desenvolveu nas mulheres uma sensação de que são especiais e, portanto, não poderiam sofrer nenhum revés da vida (Campagnolo, 2019). Sobre isso, a Bíblia nos ensina que aflições neste mundo nos conformam à própria imagem de Cristo, haja vista a citação: “Mas, se vocês suportam o sofrimento por terem feito o bem, isso é louvável diante de Deus. Para isso vocês foram chamadas, pois também Cristo sofreu no lugar de vocês, deixando exemplo, para que sigam os seus passos” (Pedro 2: 19-21).


			Em contrapartida, como pessoas mulheres devemos viver nossas vidas de forma a ter uma mentalidade ou cosmovisão, de acordo com o que acreditamos. Toda cosmovisão traz consequências epistemológicas que determinam nossa conduta (Nash, 2012).


			Por cosmovisão, Nash (2012, p. 25) compreende ser um conjunto de crenças que devem ser coerentes e formar um sistema, que ele chama de “esquema conceitual” referindo-se a um conjunto de ideias: “Cosmovisão, portanto, é um esquema conceitual pelo qual, consciente ou inconscientemente, aplicamos ou adequamos todas as coisas em que cremos, interpretamos e julgamos a realidade”.


			A cosmovisão cristã é, então, uma perspectiva de vida, delineada a partir de princípios e valores cristãos, com uma correta visão acerca de quem é Cristo e que a vida de obediência aos seus ensinamentos é o modelo a ser seguido por todo cristão: seja homem, seja mulher, criança, adolescente ou adulto.


			Este é o ápice de vida cristã: adotar um sistema de pensamento e, consequentemente, de vida, subsidiado por um cristianismo histórico, bíblico e fiel à vontade seu precursor – Cristo, ao que estudiosos norte-americanos chamaram de “deísmo terapêutico moralista”.


			Essa expressão foi cunhada pelo sociólogo norte-americano Christian Smith (2005), para referir-se a um conceito antibíblico de que Deus é uma espécie de “mordomo do homem”, que busca viver uma vida moralista. Este homem deve viver em paz consigo mesmo, o que requer obediência ao papel de Deus. 


			CONTRAPOSIÇÕES DOS MOVIMENTOS 


			A perspectiva antibíblica leva ao destaque três premissas, oriundas de estudiosas feministas:


			

					Não há diferença entre homens e mulheres (Butler, 1969).


					É preciso redefinir o conceito de feminilidade e masculinidade, além dos papéis femininos na sociedade, usando a própria mulher como ponto de referência (Beauvoir, 2016), e;


					A Bíblia é machista e reflete o patriarcado dominante na cultura israelita e grega, da sua época (Millett, 1969).


			


			Acerca da primeira premissa, em uma perspectiva feminista, procura-se mudar a configuração atual, que pretende diminuir a violência contra as mulheres, assegurar seus direitos civis, como dar condições iguais no mercado de trabalho, o que é assaz religioso, sobretudo, na perspectiva do cristianismo:


			Como disse certo teólogo: é compreensível, humanamente falando, que esse movimento emergiu: quando, se dá conta de que homens têm subjugado mulheres por milhares de anos; pode-se apenas perguntar por que levou tanto tempo para que o movimento feminista se formasse. É infelizmente raro encontrar um casamento em que o esposo reconhece que ele carrega a responsabilidade da liderança e a exerce em humilde amor, ao invés de em força e autoritarismo. Embora eu também seja contra muito do que o movimento feminista advoga, eu entendo porque ele surgiu. Eu acredito que se os homens cristãos fossem os líderes-servos do lar, ao invés de machistas presunçosos, o movimento feminista teria acabado em morte rápida e indolor (Mcculley, 2017, p. 28).


			É possível que esse entendimento mais cristão da luta feminista, advenha de sua gênese. Historicamente, as primeiras reivindicações do movimento receberam o apoio de igrejas locais. Conscientes de que, apresentando sua causa como digna diante de Deus, a exibem digna diante dos homens. E se, hoje, os movimentos feministas se ouriçam em achincalhar o cristianismo, certamente não o faziam quando viam nele o único terreno possível para as suas queixas (Campagnolo, 2019). 


			Porém Beauvoir (2016, p.236-237), registra que a moral cristã carrega consigo uma parte da responsabilidade em colocar a mulher em condição de humilhação em relação ao homem, uma vez que Eva foi criada de forma secundária, e Maria, sendo mãe de Jesus, ajoelhou-se diante do filho, reconhecendo sua inferioridade. Segundo Schaeffer (2010, p.110):


			A Bíblia não ensina desigualdade entre homens e mulheres. Cada um tem a posição diante de Deus como pessoa criada à imagem e como pecador que carece da salvação. Essa igualdade, porém, não é de uniformidade monolítica ou de similaridade entre homens e mulheres. É uma igualdade que preserva as diferenças fundamentais entre os sexos e permite a efetivação e o desenvolvimento pleno dessas diferenças. Assim ambos possuem uma igualdade comum, com implicações críticas em todos os aspectos de vida; uma vez que homens e mulheres são criados com distinções, como expressões complementares da imagem de Deus com implicações.


			Adotar a premissa de igualdade entre os sexos, não é tão fácil para muitas pessoas cristãs que chegam a considerar como andar na beira de um precipício. A ideia de igualdade sem distinção seria concordar com questões como homossexualidade, aborto, libertinagem sexual, entre outras.


			Ainda que a boa notícia do Evangelho, de que somos criados à imagem e semelhança de Deus, deva ser o instrumento pelo qual podemos combater as desigualdades e injustiças sociais frutos do pecado, que só deixarão de existir, quando os princípios do cristianismo sejam todos acatados.


			A segunda premissa, a qual diz que “é preciso redefinir o conceito de feminilidade e masculinidade, além dos papéis femininos na sociedade, usando a própria mulher como ponto de referência”, leva o feminismo a ressignificar o papel da mulher, não diverge acintosamente da Bíblia, a respeito da feminilidade; como:


			Escolhe a lã e o linho e com prazer trabalha as mãos. Como os navios mercantes, ela traz de longe as suas previsões. Antes de clarear o dia ela se levanta, prepara comida para todos os de casa e dá tarefas às suas servas. Ela avalia um campo e o compra; com o que ganha planta uma vinha. Entrega-se com vontade ao seu trabalho; seus braços são fortes e vigorosos. Administra bem seu comércio lucrativo e a sua lâmpada fica acesa durante a noite. Nas mãos seguras o fuso com os dedos pega a roca. Acolhe os necessitados e estende as mãos aos pobres (Provérbios 31: 13-20).


			Essa passagem traz uma abordagem condizente à sociedade da época, mas concebe à mulher atividades, além das domésticas, com vistas a produção de mercadorias para subsistência, administração de serviços e de cuidados com os menos favorecidos. Aparenta ser a dona do capital, não vende a sua força de trabalho e não é escravizada.


			O movimento feminista contesta a desvalorização do trabalho da mulher, principalmente quando vende sua força de trabalho e recebe aquém do homem. E quando não participa de altos postos na hierarquia institucional. 


			O movimento feminista valoriza a justiça com a participação das mulheres, a exemplo a criação das Delegacias de Mulheres; defende o divórcio, como alternativa na dissolução de uniões abusivas, com vista a cessar as intermitentes violências, que terminam por ocasionar, dentre estas o feminicídio; a contracepção como um direito de autonomia do seu corpo; o aborto com interpretação equivocada por parte de alguns grupos; pois o movimento feminista defende a sua descriminalização, face as suas múltiplas causas, inclusive de sobrevivência, visto que uma gravidez indesejada para o capitalismo traz prejuízo, para a família é um vexame, muitas vezes implícita num falso padrão moral, quando ocorre fora do casamento.


			Contudo a premissa três, considera a Bíblia machista, quando reflete o patriarcado dominante na cultura israelita e grega, da sua época. Para tal, precisamos compreender que o patriarcado representa um sistema sociopolítico, em que o masculino tem supremacia nas relações de gênero, considerado- se o ditador das pautas, tanto como chefe de família, na vida social e política e na transmissão de valores patrimoniais. Com isso essa pessoa deve ser respeitada, obedecida ou venerada, não admitindo qualquer contestação.


			Logo, a Bíblia faz distinção entre homens e mulheres, portanto cada um deve exercer o papel para o qual foi concebido. A contraposição dessa premissa traz impactos sociais, concebendo alguns, que:


			A feminização da sociedade acompanha pari passu a total perda de direção geral e de autoridade, porque os responsáveis por esse guiamento já não se colocam como tais, observando e aceitando ordens dos que deveriam ser acomodados. É, com certeza, um ponto de vista violentamente contrário ao de Simone de Beauvoir e, sem dúvida, muito mais verdadeiro e verificável por qualquer pessoa comum (Campagnolo, 2016, p. 169).


			Por isso, há mais de cem anos, a feminista Elizabeth Stanton produziu a bíblia da mulher, argumentando a necessidade de eliminação do cristianismo ortodoxo, para triunfo dos ideais feministas plausíveis.


			CONSIDERAÇÕES FINAIS 


			Os movimentos em questão exigem, paralelamente ao conhecimento de ambos, o emprego de uma metodologia que remete à construção social histórica dos ensinamentos bíblicos, acerca do feminismo e do masculino. Ainda nos dias de hoje, observa-se a resistência tanto de homens, como de mulheres, tal como se mostra presentes na Sagrada Escritura, pessoas que passaram por fortes e duras provações em relação à sua própria fé, bem como as feministas na luta pelos seus direitos.


			No contexto de resistência ao cristianismo é oportuno narrar o segundo livro de Macabeus (7, 1-42) em que uma mãe fiel aos seus princípios religiosos e a sua consciência é assassinada com todos os seus filhos. Eles não se deixaram ser seduzidos com ofertas e promessas aliciadoras, sendo incapazes de trair a religião. Passagem essa que traz a insubmissão dos que são portadores de experiência e não admitem subverter suas crenças e aprendizagens com os recursos de sua sabedoria.


			Daí a urgência de educar, principalmente os adolescentes para a fidelidade, a paternidade e a maternidade responsáveis com respeito aos direitos de cada pessoa, dando-lhes sentido a sua vida, superando experiências difíceis, conforme registram o feminismo e o cristianismo em seus legados.
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			ENSAIOS DA PERSPECTIVA ESCOLAR SOBRE O CUIDADO COM A INFÂNCIA – ENTENDENDO A PUERICULTURA NA TEORIA E PRÁTICA1


			Vanessa Souza de Miranda 


			Kilza Fernanda Moreira de Viveiros 


			INTRODUÇÃO


			O presente trabalho retrata a história da Puericultura e sua institucionalização na educação básica feminina visando o ensino teórico e prático das alunas para um atendimento efetivo dos pequenos infantes com o intuito de instruir acerca dos cuidados necessários para prevenir a mortalidade infantil no início do século XX.


			Justificando-se pela importância da institucionalização desta prática médica em um ambiente educacional, nossa observação se deu por meio das análises e leituras do material histórico da Escola Doméstica de Natal. Pioneira no ensino da Puericultura, tendo seu Instituto inaugurado no ano de 1919, e com um currículo diferenciado, a escola proporcionou avanços à educação da mulher, trazendo ao município de Natal/RN notoriedade inerente à educação feminina moderna aos moldes da educação da Suíça, com um ensino que se tornou referência em todo o país. 


			A puericultura propunha que houvesse prudência ao lidar com a saúde das crianças em cada fase desde a gestação até o fim da primeira infância, visando evitar a mortalidade infantil em seus primeiros anos de vida, e também assegurar à mulher um cuidado adequado a sua saúde íntima, zelando-a em todo seu período gestacional e também no puerpério, sendo diligentes no bem-estar desta para que tenha uma boa recuperação e saúde plenas.


			Esta é uma pesquisa desenvolvida na história cultural, e traz conceitos teóricos-metodológicos no campo da memória; modernização; puericultura; infância; educação feminina; contexto social, histórico e cultural que marcaram a época estudada. 


			Inferimos que o ensino às mulheres sobre os conceitos da puericultura apresentando a teoria e a prática, garantiu que a Escola Doméstica de Natal/RN se torna uma referência neste tipo de formação para moças à época, pois trouxe uma proposta inovadora que perpassou as salas de aula das faculdades de medicina, chegando a uma escola secundária. 


			DESENVOLVIMENTO


			As instruções que foram sendo evidenciadas com a puericultura enquanto disciplina escolar, trouxe para a educação as metodologias específicas da área médica com conceitos científicos na teoria e prática significativos com instruções adequadas para zelar pelas crianças em sua pouca idade. 


			De acordo com Bonilha e Rivorêdo (2005, p. 7 apud Miranda 2021, p. 52), o estudo da puericultura é o “resultado de pesquisas na área da saúde em diferentes campos como Nutrição, Antropometria, Imunologia, Psicologia e Odontologia”. Portanto, o ensino da Puericultura traz para a educação ensinamentos técnicos importantes voltados para o cuidado da infância, assevera a autora. 
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